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Estratégias de Manejo de 
Pastagens Cultivadas no 

Ana Clara Radrigues Cavaicante 
Francisco Beni de %usa 
Magno Josi Duarte Cãndidu 

Os sistemas de criação no ~emi-Arido n8o diferem muito dos demais 
sistemas de criação no restante do pais, baseiam-se principalmente em 
pastagens. As limitacões quanti-quaritativas do pasto nativo na &oca 
seca levaram A introdução de espécies exdticas para formação de pastos 
cultivados. As pastagens cultivadas são ecossisternas formados 
geralmente por urna ijlnica especie vegetal, na maioria das vezes 
gramineas (Valentine, 2001). No Brasil, são mais de 96 milhões de 
hectares de pastagens cultTvadas, sendo que em torno de 12% deste total 
estão no Nordeste (IBGE, 1 996). 

Dentre as espbcies cultivadas no serni-Arido, pode-se citar: capim-gramão 
(Cynudon dactyJon var. Aridus cv, Calie), capim-andropogon (Andmpogon 
gayanus var. Bisquarnalatus cv. Planaltina), capim-búffel ICenchrus ci/bris 
ev. Aridus e Biloela] e capim-corrente FUrochJos mosambicensis) 
(Carvalho, 2002). Mais recentemente, com a necessidade de 
implementacão de sistemas de producão mais intensivos, gramineas do 
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g h e r o  Panicum (cultivares Mombaqa e Tandnia) t6m sido cultivadas para 
pastejo (Sousa, 20021. 

O conhecimento a respeito do manejo de pastagens tropicais cultivadas 8 
incrivelmente inferior ao das pastagens cultivadas em regi6es de clima 
temperado (Carvalho, 20021. Manejar corretamente tais pastagens B uma 
das tarefas mais árduas enfrentadas por pesquisadores, técnicos e 
produtores INeivã, 2002). 

Um manejo correto deve buscar manter elevada a densidade populacionaf 
das espdçies mais ipalat6veis e aceitdveis pelo animal ao longo do tempo; 
encontrar o equilíbrio entre a producão qualitativa e quantitativa do pasto, 
que deve fornecer nutrientes de mado a atender Bs necessidades do 
animal e à finalidade produtiva do mesma, tornando a pastagem 
sustentável ao longo da tempo (Neiva, 2002). 

Em vista do exposto, B necessário que se estabelecarn estratégias de 
manejo, mantendo uma telacão harmonica entre solo, planta, animal e o 
ambiente como um todo (Euclides d Euclides Filho, 7 997; Neiva, 2002). 
Neste sentido, Q objetivo deste trabalho e expor e discutir algumas dessas 
estratégias possíveis de serem utilizadas no serni-Árido. 

Estratégias para Manejo de Pastagens Cultivadas 

O manejo de pastagens requer atencão especial, principalmente para 
minimizar a flutuacão estaciona1 da ofena de forragem ao longo do ano. 
Consiste numa série de ações, que tem inicio na escolha da espécie 
forrageira e se estende at6 o USO de reservas suplementares quando em 
condicões de escassez de recursos forrageiros no pasta. 

Escolha da espécie forrageira 
As premissas bdsiças do manejo começam pela escolha de especies de 
elevado potencial forrageiro e passam pela otimização do consumo 
individual de forragem, ao mesmo tempo em que se procura otimizar a 
intercepcão de irradiãncia atraves de uma grande populacão de folhas no 
dossel (Carvalho, 2002). 
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Na tabela 1, encontram-se as principais espécies forrageiras cultiv6veis 
para o ~erni-Árido e algumas características inerentes às mesmas. 

Tabela d .  Caracteristicas de espécies forrageiras cultivadas em pastagens no 
~emi-Árido brasileiro. 

Andropogon 

Búffel 
Elefante 
Gramão 
Msrnbaça 
Tanzania 
Uroehloa 
Leucena 

Cespitoso 

Cespitoso 

Cespitoso 
Estolenif era 

Çespitsso 
C eçpitoso 

Est oloníf ero 
Arb./arbdreo 

Boa 

Boa 
Regular 

Boa 
Regular 
Regular 

Boa 
Boa 

Baixa 

Baixa 
Alta 

Baixa 
Alta 

Alta 
Baixa 
Baixa 

- - -  - .- -. . . . . - .. . . . 

'tlhalano, com uso de ~ r r i g a c ã ~  na época seca. 
Fonte: adaptada de Pwpõ I1 9791; Sousa et al. I1 9981; Carneiro t 1995). 

Ap6s a escolha da forrãgeisa, uma s&ie de prAticas de maneja deve ser 
adotada, a fim de se obter melhor estabelecimento e producão da mesma 
na  6rea. Este manejo tem inicio com o preparo da área, plantio, adubacáo e 
utilizacão {Fonseca et ai. 2060; Nascimento Júnicrr letal, 2002). 

O preparo da 5rea deve seguir práticas de acordo com a s i tua~ão local. No 
plantio, deve-se atentar  para a quantidade e qualidade de sementes, taxa 
de semeadura e profundidade de semeadura. A adubac50 inicial deve 
proporcionar r6pida f o r r n a ~ ã o  da pastagem, com alta taxa de crescimenta. 
Para isso, a apticacão de adubos deve seguir recomendações baseadas nas  
necessidades do solo, conhecidas a partir da aniilise do mesmo 
(Nascimento Júníor et al., 20023, 

A utiliza$ãõ do pasto formado deve ser menos intensa na fase inicial, que 
em regra geral inicia-se aos 90 dias a partir da  germinacão (Fonseca et ala, 
2000). No caso da leucena, a recomendacão 6 d e  uso somente a partir do 
segundo ano (Sóusa, 1998). 
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Adubacão com 1 25 kglhalano, utilizando superfosfato simples, promoveu 
aumento da ordem de 30% na rendimento de massa de novilhos de corte, 
sob Iotaqão contínua em capim-búffel (Oliveira, 1996). 

Pastagens de capim-tanzania, adubadas com dois niveis de nitrogênio, 
apresentaram produqões semelhantes. Entretanto, a adubada com nivel 
mais elevado de nitrogenio suportou maior taxa de lotacãa, sendo mais 
produtiva (tabela 2). O aumento de 50 kg para 100 kglha de N, 
incrementou em 9,9 kg/ha o ganho de peso de bovinos, para cada kg de N 
(Euclides et al., 1 999). 

Efeito positivo de urna adubaçgo de manutenção adequada pode ser 
obserwado pelos resultados obtidos por Euclides et al. Til 999,2000). Com 
correcão e adubações de plantio e anuais, esses autores conseguiram 
manter pastagens com alta produtividade por cinco anos (tabela 2). 

Tabela 2. Rendimento animal em pastagens de gramheas do genero Panicum 
submetidas a manejos variados em região de Cerrado. 

Fonte: Adaptado de Ewlidm (2001 1. 

~a i i rãnk  800 kgIha.0 N:20 P:2O K Sem Continuo 1,4 1,9 

É necess6rio o equilíbrio da adubacão nitrogenada com os demais 
nutrientes (Euclides, 2001 E. A adubacão nitrogenada deve ser baseada na 
nível de fbsforo no solo, uma vez que a deficihncia deste mineral limita a 
resposta ao nitrogênio (Euclides, 2001 1. 

De maneira geral, são indicados corno adequados teores de P no solo 
(resina) de 10 ppm a 20 ppm, cujas variações são, provavelmente, em 
funcão do nível de exploração, do potencial produtivo do solo e da espgcie 
forrageira. 

'~a'mbaça 2700 kg de calcdrío 

: i  
,Tanzsnia 500 kgthe de ON:26P: 1 5K 

.Mm& 50 kglha. do mic~onvtrientes Rotac. 3.2 

Rotac. 

Rotac. 

50 kglha. de Nlano 

ao- 4Oanos 2001 kglha 20P:ZOK 

1 ,o 3,O 

1 .O 2.9 



Cóuto e$ al. (1 986) observaram aumentos de producão de gramifneaç com 
a aplicacão de adubação fosfatada (tabela 3). 

Tabela 3, Efeito da adubação Fosfatada I1 60 kgha superfasfato simples) sobre a 
produção de gramlneas cultivadas no ~emi-Arido, Barbalha-CE, 

Gramineas 
Andtopogon gayanus cv. Bisquamuilatus 8.844 
IUruchloa m0~6imbicenc?s 5-31 8 
Cenchnrs ci/iarrS cv. Molopo 4.834 
Leguminosas 
St y fasanthes gu yanensis 2.838 
C!ito& tematea 2.539 

H6 necessidade de adubacão fosfatada de manutenção, a fim de garantir s 
produtividade e o teor mais adequado de P na forragem. Essa adubacão 6 
feita em cobertura, junto com as outras adubaç6es, s sua dosagem ira 
depender dó nível de exploracão e da dose de P aplicada no 
estabelecimento. Embora o P tenha baixa mobilidade no solo, as 
pastagens, principalmente sob adubação pesada, apresentam intenso 
desenvolvimento de raizes ativas na sfiperficie do solo, o que permite a 
absorção eficiente do P aplicado em cobefiura (Couto et al., 19861. 

Adubaçgú e manejo corretos das pastagens prolporcionarn sensiveis 
melhorias nos indices de produtividade, porem essas estratggias não são 
suficientes para resolver o problema da alimentacão animal no perbdo 
seco. Assim, durante esse período, deve ser utilizada a suplementaçso 
alimentar (Euclides & Eficiides Filho, 2001 ). 

hiigacão 
6 uso da irrigação na Nordeste, ao contrbrio do que ocorre em outras 
regices, 6 efetivo em produção durante todo o ano, em funçso de haver 
condições favorhveis de luminosidade. 
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Na Embrapa Caprinos, foi conduzido um experimento de terminação de 
ovinos em pastagem irrigada, sendo possível a adocão de uma taxa de 
lotacão de 60 owinoslha, em pastos cultivados com capim-tantânia e 
capim-gramão, passibilitando a terminacão de quatro lotes de animais por 
ano (Wander et al., 20021, sendo que em condicões normais, sem uso de 
irrigacãa, a terminacão com usa exclusivo de pastagem, s6 seria possivel 
na 6poca chuvosa, sendo que esse período, na maioria das veres, 6 
suficiente para terminar apenas um lote. 

A irrigacão de pastagens, desde que conduzida de forma adequada, 
atentando para o uso racional do recurso hídrico, bem cama, avaliando a 
relacão custa beneficio dessa tecnalogiã para as condicões locais, poders 
ser uma alternativa importante não só para permitir incremento nas taxas 
de lotação no período seco, mas, tambem, para possibilitar que sistemas 
de producão de carne sejam capazes de oferta7 produto de qualidade o ano 
inteiro (Ewclides & Ewclides Filho, 2001 ). 

Estratégias de uso da pastagem 

Ajustes nas taxa de lotacão 
O ajuste da taxa de lotacão, em funqão da capacidade de suporte das 
pastagens, 6 uma das práticas de manejo mais importantes, pois 
manejando o pastejo em funcão da capacidade de suporte do pasto, 
contribui-se para a sustentabilidade do sistema, atraves da manuten~ão  da 
forrageira na pastagem e da garantia de produtividade dos animais em 
pastejo (Fonseca et al., 20001. 

A taxa de 1ota.cãs estA diretamente relacionada com a pressão de pastejú e 
esta por sua vez, relaciona-sle com o ganha animal. Tais relacões foram 
bem ilustradas por Mott  (1960). Quando existe elevada oferta de 
forragem, a taxa de lotação tem pouco efeito sobre o desempenho 
individual, uma vez que existe alimentacão suficiente para u animal 
exercer sua seletividade e maximizar o consumo individual. A medida que 
aumenta a taxa de lo ta~ão,  a produção por animal diminui, pois as animais 
comecam a competir por alimento e têm menos oportunidade de 
selecionar as partes mais nutritiva da forragem. A prodtlczo mtixima por 
área ocorre em uma taxa de lotacão um pouco superior aquela que 
maximiza o desempenho par animal. A partir desse ponto, aumentos na 
taxa de lotacão diminuem gradativamente o ganho de peso, e os animais 
extras colocados na  pastagem não compensam a menor produção 



individual e o ganho por 6rea diminui (figura 1 ). A taxa de lotação dtima é 
aquela cuja amplitude de utilização permite um equilíbrio entre os ganhos 
por animal e por drea, o que seria, em outras palavras, a capacidade de 
suporte da pasto IHodgsan, 1990). 

Estmr&/as de Manejo de Pastagens Cultivedas na semi-Atido 

Fig. 1. Relaqão entre a pressio de pastejo e a produc80 animal par cabeça e por Area, em 
pastagem. 
Fonte: adaptado de Moat 1 9603. 

I f 

A oferta de forragem determina a taxa de lotacão e essa, por sua ver, 
controla simultaneamente a qualidade e quantidade da forragem 
produzida. Poztanto, uma das maneiras de se garantir oferta de forragem 
adequada h demanda do rebanho 8 proceder ao ajuste da taxa de Iotacão 
(Euclides, 2001 1. Em termos de manipulacaio da taxa de lotaç8o h6 três 
alternativas usadas por produtores: 

4 Manutencão de número de animais e estabelecimento da taxa de lotação 
para a ano todo, em função da m8dia observada durante todo o periods 
de produção. Como conseqüência, observa-se excesso de forragem na 
periodo das Sguas e deficiência na estacão seca; 

a Manutenção de número da animais e estabeleciments da taxa de lotação 
em função daquela observada no período das Aguas, nesse caso existe a 
necessidade de suplementar a dieta dos animais no período seco, ou se 
utilizar de fertilizacão nitrogenada estrategica elou irrigacão; 



Q Variacão na número de animais durante o ano. I! importante ressaltar. 
que adotando-se esse maneja, o produtor terá que fazer o descarte de 
animais no inlcio do período seco, o que pode não ser economicamente 
vi6vel. 

1 8 

O fato 6 que as pastagens apresentam elevada capacidade de suporte na 
6poca das ftguas, mas na &oca seca, reduz drasticamente. Então, para se 
maximizar cr aproveitamento do excesso de pasto no período das Sguas, 0 

produtor deve estar preparado para a producão de alimentacão 
suplementar a ser utilizada na 6poca da seca. Dentre as  possíveis 
alternativas, estão a conservacão de forragem na forma de feno eJou 
silagem, o cultivo da cana-de-acúcar e a vedacão de pasto, 

Estrategias de Manejo de Pastagens CuJtiv8das na ~erni-Arido 

A intensifiçacãõ da usa da pastagem, a partir de aItás taxas de lotação, sii 
çerA poççÍvel se forem atendidas as exigências nutricionais das plantas 
farrageiras, pelo fornecimento de grande quantidade de nutrientes, que 
deverão ser diçponlvebs por meio da fertilizacão natural dos solos ou por 
adubações intensivas. 

Período de descanso e altura de pastejo 
Outro aspecto que deve ser observado no manejo de pastagens .i: o pern'odo 
de descanso. Este deve variar conforme a esp4cie forrageira, visando a 
obtencão de um melhor equilíbrio entre quantidade e qualidade da 
forragem acumulada. 

Quando o pastejo 6 feito por caprinos e ovinas os intervalos de descanso 
devem estar próximos dos limites inferiores presentes na tabela 4, J á  para 
bovinas OS intervalos tendem a ser mais prdximos dos limites superiores. 

f abela 4, PerCodos de descanso para algumas gramineas cultivadas. 

Capim-elefante 

Capim-çolonião e cultivares 
Capim-andropogon 
Capim-coastcross 
Capim-bdff el 
Fonte: adaptado de Correa (20001. 
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A altura do resíduo é outro indicador prdtico para evitar sub ou 
superpastejo, sendo a mesma variAvel de acordo com a espécie Forrageira 
e suas características morfoldgicas. Tal caracteristica ainda importante 
para o controle da estrutura do pasto ao longo dos ciclos de pastejo (Karte 
et al., 1984) e das estãcões do ano (Kõrte et al., 1982). 

Em gramíneas cespitosas, a altura de pastejo para caprinos e ovinos não 
deve ultrapassar 70 em, mantendo-se um resíduo em torno de 15 cm, Para 
especies estoloniferas, a altura de pastejo está entre 10 em e 20 cm, não 
deixando residus menor que cinco centFmetrss. São necess6rios mais 
estudos para estabelecimento de alturas de entrada e resíduos pds-pastejo 
das gramíneas mais cultivadas no serni-Arido. levando em consideracãa o 
pastejo par pequenos ruminantes. 

Suplementacão estratégica 
A estacionalidade na praducão de forragem 6 uma realidade na maioria dos 
sistemas de producão. A curva de produção, ilustrada na figura 2, mostra 
uma 4poca de excesso e outra de d6ficit produtivo do pasto. A 
suplernentacão surge como opcão para manter o equilibrio suprimento- 
demanda entre o pasto e o rebanho. 

Fig. 2. Curva de distribuição da produção de forragem ao longo do ano. 
Fonte: Mozrer (1 993). 

m 

VZ 
I - 
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Suplementar 4 o ato de fornecer um suplemento, que e uma parte que se 
junta a um todo para atender 5s demandas dos animais. A suplementacão 
pode ser na forma de volumoso e/ou concentrado. Na forma de volumoso, 
têm-se as forragens conservadas (feno e silagem) e banco de proteína; e 
n a  forma concentrada o fornecimento de suplementos concentrados 
(misturas múltiplas, misturas minerais, etc). 

Suplementacão volumosa 
Em pastagens cultivadas, onde não se faz  o uso de recursos como 
adubacão e irrigacão, para manter uma oferta constante de pasto para os 
animais, deve-se buscar fontes suplementares de alimento tanto em 
qualidade como em quantidade. 

No que diz respeito a quantidade, uma série de opcões podem ser 
utilizadas para solucionar tal  problema. Dentre estas, citam-se: 
conservacão de forrageiras nas formas de feno e silagem; diferimento de 
pasto; uso de bancos de proteína; capineiras e palrnal. 

Conservacão de forragens 
O armazenarnento do excedente de forragem na forma de feno ou silagem 
e prática secular. No entanto, deve-se atentar para aspectos qualitativos 
na hora de fazer uso destas praticas. Principalmente, observar a especie 
vegetal trabalhada, a melhor época e o ponto de colheita para realizar a 
pratica. O principio da silagem esta na fermentacão de carboidratos 
solúveis, portanto, as espécies mais indicadas são as ricas neste 
componente, como os grãos (milho, sorgo). Para a fenacão, exige-se que a 
planta a ser fenada tenha pouca diferenciacão entre caule e folha, a fim de 
viabilizar o processo de secagem, que é o principio básico da prática. As 
gramíneas do gênero Cynodon Icoast-cross, t i f ton 85, gramão) são 
bastante utilizadas. 

Diferimento de pastagem 
A çonservacão do excesso de forragem produzida durante o período 
chuvoso, sob a forma de feno ou silagem, embora constitua solucão 
tecnicamente viável, na prática, nem sempre é possível devido a 
limitac6es de ordem técnica e econômica. 

O diferimento (diferir = adiar) ou protelamento da pastagem consiste na 
vedacão de uma parte da Area da pastagem, durante um periodo da 



Esrraregias de Manejo de Pas ragcns Cul~jvadas no sem;- Arido 2 1 

estacãa de crescimento, com a finalidade de revigorar o pasto e permitir o 
acúmulo de forragem na forma de feno em pé para pastejs direto, durante 
o período critico do ano [Rodrigues & Reis, 1997). 

A viabilidade da prática do diferimento depende de espécies forrageiras 
adequadas aos períodos de diferimento e de utilizacão. As gramineas mais 
indicadas para o diferimento são aquelas que apresentam menores perdas 
no valor nutritivo durante a maturacão, tais como as dos gêneros 
Brachiaria (decurnbens, capim-marandu), Cynodon (capim-esaíela, coast- 
cross e tiftons) e Drgjtaria (capim-pangola), que têm o habito de 
crescimento prostrado lestolon~fero) ou decurnbente IEucFides & Queiroz, 
2000). 

Existem dois tipos de vedacão: Única e escalonada. Na vedacgo Unica, a 
área total a ser vedada será fechada no fim da época chuvosa para ser 
utilizada no período seco. A escalonada consiste na vedacão de 40% da 
área no inicio da época das chuvas para uso no inicio do período seco, 
sendo os outros 60% vedados mais no final da estacãs chuvasa, para 
utilizacão do meio para final da seca (Euclides & Queirloz, 2600). 

Banco de Pmteina 
As leguminosas sempre se constituíram numa excelente fonte de proteína 
para os ruminantes, por isso, em vArios sistemas de produ.50, pequenas 
6reas são destinadas as cultivo de plantas dessa farnilia, para fins de 
pasteja pelos animais na 6poca seca (Garcia, 1994; Sousa, 19981, com o 
propósito de corrigir deficiências nutricionais (Zoby et al., 1990). E 
desejdvel que a espécie possua adaptacão Ci região; tenha elevado teor de 
proteína; seja de rápido crescimento e boa capac'dqde *'e rebrot?cão; seja 
resfsten~e ai seca e possua boa palãtabilidade (Amaral .& Oliveira, 1 985). 
Na tabela 5, está listado ganho de peso de cabritos com acesso a banco de 
proteína de diferentes espécies nativas e cultivadas na regiáo Semi-Árida. 
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Tabela 5. Deçenvolvirnento pondera1 Iglcab.fdia1 de cabritos na fase de 
amamentacão (40 dias apds nascimento), no periodo de 28/07 a 0611 011 987. 

Testemlinha (CRI 6,8 +0.5 7,6 +0 ,8  I 1,3!' 
Jurema preta 6,1 +0,5 8,3 +0,2 3 1 ,O "' 
Sabii5 6,1 +O.? 8.9 +0,5 39,4* 
Leueen a 7,1 -i- 0,5 í 0,2 + 0,8 4 3 , f "  
Cunha 6,s ... +0,7 . . -.. . .... -‘.-,t.l.. 9,7 Tf.rCA*i-C,i.-i-~I-5.w~: + 1 ,O 45,1 :.:- -.-r-z-..-. ' . "....*,...*"...*... A. . . .' 
CR - Caatinga rebaixada:  dia 2 erro padrão4 DMÇ (0.01 - 26,6 gl 
Fonte: Ararijo Filho et al. i1 990). 

A leucena, uma das espécies mais recomendadas, deve ser plantada em 
espacarnenta de 1,5m x 0,5m, através de sementes ou  mudas, podendo 
ser utilizada a partir do segundo ano. O pastejo na banco deve durar entre 
uma e duas horas diárias. O banco pode ser dividido em piquetes e 
pastejado em sistema de rodízio com período de ocupacão de 1 5 a 20 dias 
com 42 dias de descanso ma época c h ~ v o s a  e 84 dias de descanso durante 
a época seca (Sousa, 1 9993. 

Capineira 
A implantacio de capineiras e prática popular nas regiões ribeirinhas. A 
principal graminea utilizada e o capim-elefante [Penniseturn purpureum), 
em virtude de sua alta produtividade, chegando a 30 t MS ou 3 5113 t 
MVJhafano {Mozzer, 1993). Para tanto as capineiras necessitam de solos 
férteis, sendo necessárias ãdubacões periódicas, bem como, uso de 
irrigacão na época seca. 

Palma/ 
Outra família de plantas que pode ser cultivada e fernecida 
estrategicamente na epoça seca, 6 a das cactáceas, sendo as especies 
mais utilizadas a Opunria ficus Mil1 e Nopa/ea cocheniEJiJera SaIm-Dyck 
(Oliveira, 1996). A palma constitui um alimento volumoso suculento de 
grande irnportancia para os rebanhos, notadamente nos períodos de secas 
prolongadas. pois, a l h  de fornecer um alimento verde, contribui no 
atendimento de grande parte das necessidades de água para os animais 
(Lira e t  al., 1990). A palma fo r ras i r a  6 indicada para regices de clima sub- 
h i d o  e semi-arido devido as suas características rnorfofisiol6gicas. 
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Suplernentacáo concentrada 
A çuplementacão concentrada pode ser utilizada para melhorar o consumo 
e o desempenho animal, compensando as flutuacties na massa de 
forragem, aumentar a capacidade de suporte do pasto e estender o uso de 
forragens conservadas. 

A stlplementacão concentrada é fornecida de forma restrita, enquanto a 
forragem 6 fornecida a vontade. A quantidade de Energia Digestiuel (ED) 
suplementar que um animal consumira pode ser pré-determinada, mas o 
consumo de forragem pode diminuir, ou permanecer constante, 
dependendo da qualidade da forragem. O melhor aproveitamento da 
energia do concentrado t5 observado, quando o concentrado 6 fornecido a 
animais consumindo farragem de baixa qualidade. Enquanto, com 
forragem de alta qualidade, ocorre substituicão do consumo de energia 
proveniente da forragem, pelo consumo de energia do concentrado, sem 
afetar a consumo total de energia (Figura 31, No entanto, o custo da 
energia do concentrado maior que da energia do voltlmoso, afetando 
principalmente a eficiência econ6mica do uso da suplementaqáo 
concentrada. 
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FORRAGEM 
- 

CONSUMO DE ENERGIA QIGEST ~ V E L  DO SUPLEMENTO CONCENTRADO 

SUBSTIT U f  IVO ADITIVO COMBINADO 

fig. 3, Efeitos da suplementaqão concentrada sobre 6 consumo total (-1 e consumo de 
forragem I----) 
Fonze: Moore i( 1980). 
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Em pastagens com baixa massa de forragem, a suplementacão energética 
obviamente resultara em maior resposta animal, particularmente se o 
suplemento ~5 rico em fibra de alta digestibilidade. Ao contrario, se houver 
oferta de forragem em abundância, ocorrera resposta somente se a 
forragem for de baixo valor nutritivo, pois, de outra sorte, o nível de 
substituicZo será elevado (tabela 6). A massa de forragem, os conteúdos de 
fibra, de protefna bruta e a relacão N:S fornecem critérios para o julgamento 
do provável sucesso do uso da suplementacão, seja ela energética, piroteica 
ou 2 base de nitrogêniio não proteico e enxofre (Reis et  al., 1997). 

Tabela 6. Resposta a diferentes tipos de suplementos por bovinos mantidos em 
pastagem durante o período seco. 

Massa de forragem Baixa Alta 

Conteúdo de fibra Alto Alto 
Conteúdo de PB Baixo Baixa 
Relacão N:S Baixa Alta Baixa Alta 

Energétics + -t -I- -t + + 

S 
á g l " i * - - - - p  

O O O -t 
" + -w+z+=:%L+k- - r h s & + P i w F F H $  

0 nenhuma, + pequena, + + mbdia. 
Fonte: Reis eb ai. 41 9971. 

Conçideracõeç Finais 

Existem muitas praticas de manejo de pastagens cultivadas passíveis de 
uso no ~emi-Árido brasileiro. No entanto, necessita-se conhecer melhor e 
explorar de forma sustentável tais praticas nesse ambiente. Tal desafio 
comeca pela irnplementacão de estratégias que visem a utilizacão de 
especies mais adequadas as condicões locais, manejando-as com taxas de 
Iotacão que permitam ganhos em producão sem, no entanto, afetar o 
equilibrio do ecosçistema pastagem, evitando, assim, a degradacão tão 
cornum nos pastos atualmente cultivados. Ao mesmo tempo deve-se fazer 
uso de instrumentos, tais como, a adubacão e ou a i r r i ga~ão  de forma 
racional, e ou ainda a suplernentacão estratégica para períodos de 
escassez quali-quantitativa de forragem no pasto. Espera-se que com o 
uso destas iiecnologias, seja possível a sustentabilidade da producão 
animal em pastagens cultivadas no semi-Árido brasileiro. 
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